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SALA PRIMERA

Secc ión  P r ime ra

EXCMos.  snñonus:

Don  F ranc i sco  Tomás  y  Va l i en te

Don  Lu i s  D íez -P i cazo  y
Ponce  de  León

| ) ^ n  H .  1 r ñ a n f  ^  | r l a z  t r l m r - L

Pr imero . -  Po r  esc r i t o

Recu rso  número  730 /87

Amparo promovido por  DON

QUIN MARGENAT FONTCUBERTA
JOA

SOBRE:  Impugnac ión  de  Au to  de
}a  Sa la  I  de l  T r i buna l  Sup re
mo que  aco rdó  l a  i nadmis ión
de  recu rso  de  casac ión  con -
t r a  Sen tenc ia  de  l a  Sa la  I I I
de  1o  c i v i l  de  l - a  Aud ienc ia
Te r r i t o r i a l -  de  Ba rce lona  en
p roced im ien to  de  mayor  cuan-
f í a  d e l  T u z o a d o  d e  l a  I n S t a n

c i a  n 9  1  d e  T a r r a s a .

n r e q e n f a d o  e n  e l  R e c r i s f r o  G e n e r a l
I / ¿  v J v ¡ r  ¿ \ v : J !

mayo  de  I9B7  e l -  P rocu rador  S r .  =

é n  n n m h r o  \ . r  r e D f e s e n t a c i ó n  d e  d o nr r v r r L v r  v

i n f e r n r s o  r e c r r r s r r  d c  á m n a r o  c o n t r a¿ r r  u u ¿  y w J v

La  Secc ión  ha  examinado  e l  recu rso  de  amparo  i n te rpues -

to  po r  don  Joaqu ín  Margena t  Fon tc f tbe r ta .

] .  -  A N T E C E D E N T E S

A ^  ¡ ¡ f ^
U U  g J  L U

G a n d a r i l

f  r ¡ a a t t i  n

' l ' r r D u n a l  
,  e I  0 1 a  ¿ Y  o e

I  a q  l - a r m n n . a  a C t U a n d Ov s ¡  r r L v r r u  t  {

M  a n . : ' o r ,  a I  E - n n  l - n r r l ¡ a r i aq u v ¿  v s  t
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e l -  Au to  de l  T r i buna l  Supremo de  B  de  mayo  de  I9B7  que  aco rdó  l a

inadmis ión  de l  recu rso  de  casac ión ,  f o rmu lado  po r  e l -  demandan te

con t ra  l - a  Sen tenc ia  d i c t ada  po r  l - a  Sa la  Te rce ra  de  1o  C i v i l  en  =

l a  Aud i -enc ia  Te r r i t o r i a l  de  Ba rce lona  e l  25  de  sep t i embre  de  1986

en  p le i t o  en  que  e ra  demandado -ape l -ado  e l  r ecu r ren te  de  amparo .

Es t ima  e l  ac to r  que  f a  r eso luc i ón  que  impugna  cons t i t u

ye  una  i n f r acc ión  de1  a r t í cu l o  24  de  l a  Cons t i t uc i ón  que  consa -

g ra  e l  de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  a l  p r i va r l e  de  un

recu rso  p roceden te ,  i n f r i ng iendo ,  t amb ién ,  e1  p recep to  que  veda

la  i nde fens ión  p rocesa l .

Segundo . -La  demanda  se  basa  en  f os  s i gu ien tes  hechos :

a )  E l  6  de  j u l i o  de  1985 ,  e l  Juzgado  de  P r ime ra  rns -

t anc ia  de  Ta r rasa  d i c t ó  Sen tenc ia ,  en  e l  i u i c i o  dec la ra t j - vo  de

mayor  cuan t ía ,  abso l - v iendo  a l  demandan te  de  amparo  de  l -as  p re ten

s iones  deduc idas  Do r  1os  ac to res .

b )  No  con fo rmes  l os  demandan tes ' de1  p roceso jud i c i a l  =

i  n l - a n n r r c i  ap rev io  con  l a  Sen tenc ia  d i c t ada  en  p r ime ra  i ns tanc ia

ron  recu rso  de  ape lac i ón ,  p ronunc iando  Sen tenc ia  f a

Ba rce lona  de  25  de  sep t i embre  de  1986 ,  es t ima to r j - a  de  d i cho  re -

cu rso .  Se  hace  cons ta r  en  e l  f a l 1o  de  l a  Sen tenc ia  que  e t  ape la -

do -demandado  ha  pe rmanec ido  en  rebe ld ía  du ran te  l - a  segunda  ins -

t anc ia .

c )  E l  recu r ren te  en  amparo ,  demandado  en  e t  recu rso  i -u

d i c i a l  p r e v i o ,  s e  p e r s o n a  e n  e l -  p r o c e s o  e l  L 9  d e  n o v i e m b r e  d e  =

I  q B 5 -  r e c a w e n c l o  n r ^ o r ¡ i d e n c i a  d e  l a  S a l a  e l  2 6  d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8! ¿ v t ,  f  v v

t e n r ' é n d o l e  D o r  o a r t e  e  i n s t a n d o  a . T r e  s e  a c r e d i t e  t a  f e c h a  d e  p u -
y v l  l / q r  u u  Y q *

b l i c a c i ó n  d e  l a  S e n t e n c i a  e n  e l  B o l e t í n  O f i c i a l  d e l -  E s t a d o ,  d  t = ; :

e f e c t o s  d e  r e s o l v e r  s u  f i r m e z a .  E l  1 5  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 6  s e  d i c

Aud ienc ia  de

ta  nueva  p rov idenc ia ,  p rev io  ac red i t am ien to  de  que  1a  Sen tenc ia
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hab ía  s i do  pub l i cada  en  e l  pe r i ód í co  o f i c i a l ,  que  l a  dec la ra  =

f i rme .

¿ )  E l  demandan te  de  amparo  p resen ta  esc r i t o  so l - i - c i t an -

do  nu f i dad  de  l a  p rov idenc ia  de  15  de  d i c i embre  y  po r  Au to  de  26

de  ene ro  de  I 9B7  1a  Sa la  anu la  l - a  p rov idenc ia  de  15  de  d i c i embre ,

y  en  mér i t o  a  1a  nu l i dad  dec re tada ,  e l  r ecu r ren te  f o rmu la  recu r -

so  de  casac i - ón ,  eüe  es  adm i t i do  e1  2  de  f eb re ro  de  L987  .

e )  Fo rma l i zado  e l  r ecu rso  de  casac ión  e }  17  de  marzo

de  L9B7  an te  I a  Sa la  P r ime ra  de l  T r i buna f  Sup remo ,  se  da  t r as l - a

do  a l -  M in i s te r i o  F i sca t  en  t rám i te  de  adn is ión ,  recayendo  e l -  Au -

to  de  B  de  mayo  que  dec la ra  l a  no  admis ión  de ]  recu rso  de  casa -

c i ón  po r  es t ima r  que  hab ía  s i do  i n te rpues to  después  de  t r anscu -

r r i dos  d i ez  d ías  desde  l a  no t i f i cac i ón  de  l a  Sen tenc ia  de  ape la -

c i ón .

La  reso fuc ión  de  i nadm is i ón  cons t i t uye  e l  ob je to  de l  =

r é r - r r 7 ^ q . \  A a  a m D A l  ¡ ¡ .  \ ¡  e q  e  
' l  

a  f i l l e  q c  a f  r i  h l l r ¡ e n  I  a q  \ / ¡ l  n e f a C i O n e sq r r r } r q r  v  r  J  v J  r u  Y u u  J e  u v J  v t L

cons t i t uc i ona les  a l - eqadas  .

Te rce ro . -  Po r  p rov idenc ia  de  p r ime ro  de  j u l i o  de  L987

l -a  Secc ión  P r imera  aco rdó  o i r  a f  demandan te  y  a1  M in i s te r i o  F i s -

ca l  sob re  l -a  even tua l  concu r renc ia  de  l -a  causa  de  i nadmis ib i l - 1 -

l i dad  p rev i s t a  en  e l  a r t í cu l - o  50 .2 .b )  de  1a  Ley  Orgán i ca  de  es te

T r i buna l  po r  ca rece r  1a  demanda ,  man i f i es tamen te  de  con ten ido  ==

cons t i t uc i ona l  que  j us t i f i case  una  dec i s i ón  de  es te  T r i buna l  en

fo rma  de  Sen tenc ia .

E l  ac to r  p resen tó  esc r i t o  de  a l egac iones  e l  23  de  j u l i o

de  1987  en  e l  que  i ns i s t e  en  t a  i nde fens ión  que  l - e  ha  causado  l a

reso luc ión  de l  T r i buna l  Supremo a l  no  haber  pod ido  a rgumen ta r  na

da  con t ra  e l l a  y  a l -  se r  con t ra r i a  a l  c r i t e r i o  sos ten ido  po r  l - a  =
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Aud ienc ia  Te r r i t o r i a f  oue  s í  adm i t i ó  e1  recu rso .  Te rm inaba  su - '

p l i cando  f a  adm is i ón  a  t r ám i te  de f  r ecu rso  i n te rpues to .

Po r  su  pa r t e  e l  M in i s t e r i o  F i sca l  p resen tó  esc r i t o  de

1 A  A a  j , , - l  - i n  A a  1 A R ' 7  c n o l  r T l t é  q n c l - o n í a  ¡ ¡ ¡ p  l a  i n f e ¡ n r e l , a C i ó n  O l l eJ a  u g  J u I a ( J  ( l g  L J v /  c ! ! c L  \ 1 u g  J v J L g t l J q  v u E  f q  J r r u u f  l / r v u q L r v r f  Y u u

e l  T r i buna l  Sup remo  e fec tuaba ,  € f l  f a  r eso luc i ón  impugnada ,  sob re

e f  modo  en  que  se  deb ia  compu ta r  e l  p l azo  pa ra  i n te rpone r  e l -  r e -

. r r y l q . \  r i o  a n o l  ¿ s f $ n  o  C a s a c i ó n  S e  f  i j a ,  e f l  f a v o r  d e l  r e b e l d e ,  e i l+  ! u u ,  v

e1  a r t í cu l o  772  de  1a  Ley  de  En ju i c i an ien to  C i v i 1 ,  e ra  razonab le

Consecuen temen te .  f a  i nadm is i ón  no  causó  i n f r acc ión  de  t a  t u te -

I  a  - i  r l r l i  r -  j  a l  p f  n n r - i  r r :  r T l r m n r l ¡ ¡ 1  n r  n j r r  i n  i  n d e f  e n S i  ó n  V  S i  é S t a  S e! q  J u u r u r q r  ! I U U L J - V c l r  I C U l t p \ - / U U  1 / T V U U J V  ! r r u s t E r l J r v r ¡  J  r .

o r i g i nó  f ue  po r  1a  conduc ta  p rocesa f  e r rónea  segu ida  po r  e I  de -

mandan te .

En e l l o  so l i c i t a  que  se  dec la re  l a  i nadm is i -

v i r t ud  de  10  d i spues to  en  e1  a r t í cu l o  50 .

de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l .Ley  Orgán i ca

I T . _  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

0

mér i t o  de

recu rso  enb i l i d a d  d e l

2 . b )  d e  l a

Pr imero .  -  La

ca rece r ,  man i f i es tamen

F - i  r r r a  r n A  r i o r - i s i ó n  d e

no r  de  1o  es tab lec i do

de  es te  T r i buna l .

a1  no

de  26

c ia  de

d e m a n d a  h a  d e  d e c l a r a r s e  i n a d m i s i b l e  p o r

f p  d e  r - o n t c n i d o  c o n s t i t u c i o n a l  q u e  j u s t i
u 9 ,

es te  T r i buna l  en  f o rma  de  Sen tenc ia  a  t e -

en  e l  a r t í cu l o  50 .2 .b )  de  l a  Ley  Orgán i ca

La  tes i s  de1  ac to r  es  l a  de  que  e l -  T r i buna l -  Supremoo

rene r  en  cuen ta  f a  pe rsonac ión  e fec tuada  med ian te  esc r i t o

de  nov iembre ,  l e  ha  causado  i nde fens ión ,  pues  l - a  i r r e l eve l

esa  comparecenc ia  ha  supues tO  que  no  Se  t enga  po r  r n te r rum

n i  r l o  é l  o 1  a z o  d e  ' i  n  t e i . n o s  i  c i ó n  d e l  r e c u r s o  d e  c a s a c  i 6 n .
t ' ¿ v u v  l / v v r v

Lo  que  se  d i scu te  y  cues t i ona ,  Po f  t an to ,  de  l a  dec i -

s i ón  de l  T r i buna l  Sup remo  no  es  e I  p roced im ien to  en  v i r t ud  de t  =
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cua l  ha  s i do  d i c t ada ,  f r i  l a s  mayo res  o  meno res  ga ran t í as  que  han

concu r r i do  en  1a  p rod .ucc ión  de  eSa  reso l - uc i ón ,  s i - no  1a  i n te rp re -

t ac i ón  y  a l cance  que  ha  de  da rse  a  un  ac to  p rocesa l  de  1a  pa r t e

demandan te ,  e l  de  1a  Comparecenc ia  y  pe rsonac ión  en  e l  r eCu rSO

de  ape lac ión  que  se  e fec tuó  e l -  26  de  nov iembre  de  L987 .

E l  T r i buna t  Supremo goza ,  aL  amparo  de l -  a r t í cu lo  f71O

de  l a  Ley  de  En ju i c i am ien to  c i v i l ,  de  l a  f acu l t ad  de  i nadm i t i r

e l  r ecu rso  de  casac ión  cuando '  a  pesa r  de  habe rse  t en ido  po r

p repa rado  e l  r ecu rso ,  es t ime  que  ex i s te  i nobse rvanc ia  de  10

pues to  en  e l  a r t í cu l o  L697 ,  p recep to  que  po r  su  re r i i i s i ón  a1

1694  au to r i za  l a  i - nadmis ión  de l  recu rso  de  casac ión  cuando  se  =

ha  i n te rpues to  t ranscu r r i do  e l  pLazo  de  d iez  d ías  desde  l a  no t i

f i cac i ón  de  t a  Sen tenc ia  r ecu r r i da .  Es to  es  i us tamen te  f o  acae -

c i do  en  e l  asun to  que  nos  ocupa ,  según  e l  T r i buna l  sup remo '

P lan teadas  as í  l as  cosaS  só to  se r í a  p roceden te  e l  r e -

cu rso  de  ampa l "o  s i  e l  T r i buna l  sup remo hub i -e ra  a rb i t ra r j -amen te

p r i vado  a l  demandan te  de t  recu rso  de  casac j -ón  que  l -a  feg i s lac ión

le  o to rga .  E l  T r i buna l  sup remo  hace ,  s i n  embargo '  una  i n te rp re -

tac ión  razonada  y  razonab le  de  l as  no rmas  v igen tes  '  pa ra  i nadn i

t i r  e1  recu rso ,  conc luyendo  que  1a  comparecenc ia  de1  recu r ren te

en  au tos  pe rsonánd .ose ,  pe ro  s in  i - n te rpOner  e l -  recu rso  de  CaSa-

c ión ,  f l o  i n te r rumpe  e l  p lazo  pa ra  p repa ra r lo ,  que  hab r ía  comen

zad .o  a  co r re r  cuando  f a  Sen tenc ia  se  pub f i có  en  e l  Bo le t í n  O f i -

c i a l  de l  Es tado .  Con  es to  queda  sa t i s f echo  e I  de recho  a  l a  t u te

l a  j ud i c i a l  e fec t i - va ,  eue  e l  a r t í cu l o  24  de  1a  Cons t i t uc i ón  ==

ga ran t i za ,  1o  que  Supone  no  ex i s t a  l a  vu lne rac ión  de  es te  de re

cho  cons t i t uc i ona l .

U I J

=--

Seaundo .  -Po r
.....#

I o  que  hace  a  l a  i nde fens ión  que  se  den
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MARGENAT FONTCUBERTA

nunc ia ,  í n t iman te  re l ac i onada  con  e l  de recho  a  t u te l a  j ud i c i a l

e fec t i va ,  hay  que  a f i rma r  que  e l  e i e r c i c i o  de  f acu l t ades  que  =

o to rga  e l -  o rdenamien to  no  cons t i t uye  en  i nde fens ión  a  qu ien  =

resu l t e  pe r j ud i cado  como  consecuenc ia  de  ese  e j e r c i c i o  que  es  ] o

que  pa rece  sos tene r  e1  demandan te .  Mucho  nás  cuando ,  como  es  e l

caso ,  f á  p resun ta  i nde fens ión  es tá  ocas ionada  po r  una  conduc ta

no  su f i c i en temen te  d i l i gen te  de f  pe r j ud i cado .

E l  r ecu r ren te ,  cuando  se  pe rsonó  en  e I  p l e i t o ,  no  i n -

t e rpuso  recu rso  de  casac ión  con t ra  1a  Sen tenc ia  d i c t ada ,  pud ien

do  hace r l o ,  l im i t ándose  a  ped i r  que  se  l - e  t uv i e ra  po r  pa r t e .  r I

P re tende r  que  es ta  pe rsonac ión  i n te r rumpe  e l  p l azo  pa ra  recu r r i r

1a  Sen tenc ia  es ,  cuando  menos ,  d i scu t i b l e .

E l  Au to  de1  T r i buna l  Sup remo ,  QUe  den iega  que  e l  ac to

de  pe rsonac ión  suspend ie ra  e1  p l azo  pa ra  recu r r i r ,  es  r azonab le

r r  d " i r ' l _ e d n  T - \ a a i 2  a ' l  a ' i a n r - i n i q  d e  u n a S  f a c u l t a d e s  l e g a l e s ,  l a s  r e -e u v ¡  v r v r \

conoc idas  en  e l  a r t í cu l o  1710  de  1a  Ley  de  En ju i c i am ien to  C i v i l ,

de  cuya  Cons t i t uc i ona l  j - dad  no  puede  duda rse ,  y  que  e l im ina  cua l -

ou ie r  a t i sbo  de  i nde fens ión .

c ^  A a  r m ñ r ¡ A  i n l _  a n n r r a c J - n  - n p  r l n n  T n a r ¡ i i  n  M a r ^ O e n a f  F  O n t C U b e f  t aJ \ J  U g  q . l l t P o - a  v  f , 1 1 L g I  P u u J  L \ , /  P v r  u v 1 1  J  v q Y u r l l  ¡ ' I q r  v u f  r q u  I  v ¡ r  t
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Por to  exDuesto f 'a 'Sece ióh 'ha:acoldádot inadrn i t r i r  e l  recur

Mad r i d ,  t r ece  de  oc tub re  de  m i l  novec ien tos  ochen ta

/F4-44r


